
CAPÍTULO 2

PADRÕES DE 
MUDANÇA NAS 

TECNOLOGIAS E NOS 
MERCADOS



2.1. A CURVA S: 
EVOLUÇÃO E 
ADOPÇÃO DE 
TECNOLOGIAS



Fonte: Dodgson (2000)



Fonte: Birchall & Tovstiga (2005)





Fonte: Moore (2000)



2.2. TRAJECTÓRIAS 
TECNOLÓGICAS



TRAJECTÓRIAS TECNOLÓGICAS

TRAJECTÓRIA TECNOLÓGICA é “a actividade 
de progresso tecnológico através dos trade-offs 
económios e tecnológicos definidos por um 
paradigma*” (Dosi e Orsenigo, 1988)

As trajectórias tecnológicas definem caminhos 
possíveis de evolução tecnológica

As estratégias de inovação empresarial são 
condicionadas pelos caminhos percorridos, 
nomeadamente em resultado de 2 tipos de 
restrições:

• Estado actual do conhecimento tecnológico
• Competências acumuladas (Base de 

Conhecimentos)

*Um paradigma tecnológico incorpora um conjunto de 
propriedades técnicas, heurísticas de solução de 
problemas e experiência acumulada. Cada paradigma 
envolve uma definição dos problemas a abordar, das 
tarefas a desempenhar, do padrão de investigação, da 
tecnologia material a ser utilizada, e dos tipos de artefactos 
básicos a serem desenvolvidos e melhorados (Dosi e 
Orsenigo, 1988: 16)





2.3. DESCONTINUIDADES 
TECNOLÓGICAS: 

DOS NOVOS 
PARADIGMAS ÀS 

CONCEPÇÕES 
DOMINANTES E ÀS 

PLATAFORMAS



Fonte: Utterback (1994)







Fonte: Utterback (1994)



Fonte: Utterback (1994)





O CASO KODAK

• Quais as razões que estiveram 
na base da ascensão da 
Kodak?

• Quais os factores que 
conduziram à sua queda?

• Como podemos interpretar o 
declínio da Kodak com base 
no que estudámos neste 
Capítulo?  





PLATAFORMAS:

 A PLATAFORMA 
como base orientadora do 
desenvolvimento de novas 
aplicações/modelos e como base de 
redução de custos de produção

 PLATAFORMAS E DESENHOS 
ROBUSTOS

Exemplos

SONY: 200 modelos diferentes do Walkman 
baseados em 3 plataformas

INDÚSTRIA AUTOMÓVEL: A plataforma 
como base de concepção e produção de 
diversos modelos



EXPLORATION EM 
EMPRESAS 

INCUMBENTES

• Como conciliar Exploring e 
Exploiting em Empresas 
Estabelecidas?

• Será possível ter o melhor de 2 
mundos?

• Internal Corporate Venturing 
como Solução?

• Duas perspectivas: Charitou & 
Markides (2003); e Lerner 
(2012) 



CHARITOU & 
MARKIDES (2003)



LERNER (2012): 
CONDIÇÕES PARA 

CORPORATE VENTURING
• Corporate venturing: Trazer o 

capital de risco para dentro da 
empresa

• Vantagens: Resposta rápida à 
mudança tecnológica (acesso a 
competências); induzir mudança 
no sentido desejado (caso da 
Intel); alavancar fundos externos; 
e flexibilidade.

• Problemas: Indefinição de 
objectivos; falta de consistência e 
sustentabilidade; inércia; e 
domínio da estrutura estabelecida.
Fonte: Josh Lerner (2012),The Architecture of Innovation



ESTRATÉGIAS DE 
COMERCIALIZAÇÃO DA 

TECNOLOGIA: DE 
TEECE (1986) A GANS & 

STERN (2003)



Fonte: Teece (1988)



Fonte: 



WIND-TECH WAVE TECH OCEAN WIND-SERV 
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Industrial structure of energy 

segment

Opportunities for research-based 
entrants

Emerging field: niche characteristics

No dominant design:

Experimental projects.                                         Demonstration projects. 

Opportunities to propose services / new technologies to companies involved in such experiments.

Stabilised sector with efficiency 
and reliability problems: 

Scope for suppliers of solutions
(wind plant optimisation)
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Firm capacity to protect 

technology
Patented Patented

Patented 
(+ firm specific knowledge)

Firm-specific & experiencial 
knowledge

Relevance of incumbents’ CAs 

Knowledge distributed by 
several organisations
(R&D consortia) 

Idem: but new technology 
design may not require same 
degree of integration with 
incumbents assets 

Complex infrastructures & 
financial resources required 
(integration in large systems): 
CAs controlled by incumbents 

Specialised supplier of services 
that improve incumbent 
performance: but no 
dependence on specialised 
incumbent CAs 

Incumbents attitude to firms’ 

technology

Incumbents follow-up the new 
technology through 
participation in R&D project 
led by firm

Incumbents interested to 
closely watch technology 
development (support 
prototype development)

Incumbents interested in 
technology: demonstration 
projects as test-bed & market

Incumbents interested in using 
technology (process); Scope for 
project-based relations in 
foreign market entry

Types of incumbents and their actual 

involvement with firm

Ex-Utility & Foreign firms:
watchers

Ex-Utility: watcher 

(Firms is prospecting foreign 
markets) 

Ex-Utility & equipment 
producer; Foreign firms:
partners & clients 

Ex-Utility, new players, foreign 
firms: clients

Strategy adopted by new firm Sell technology
Alliances may be required to 

enter market
Alliances required to enter 

market

Enter market directly with 
service: arms-length market 

relations, some long-standing 
associations

ESTRATÉGIAS DE ENTRADA 
PARA START-UPS: 

ILUSTRAÇÃO NA ENERGIA EM PORTUGAL 
(Fontes, Sousa & Pimenta, 2013)



2.4. AS BATALHAS PELA 
DOMINÂNCIA 

TECNOLÓGICA



Fonte: Fernando Suarez (2004), ‘Battles for technological 
dominance: an integrative framework’, Research Policy, 
Vol. 33, pp. 271-286



Fonte: Fernando Suarez (2004), ‘Battles for technological 
dominance: an integrative framework’, Research Policy, 
Vol. 33, pp. 271-286



O Futuro da Inovação



O FUTURO DA 
INOVAÇÃO

• A visão do futuro da 
inovação depende da 
localização do observador? 

• Quais os principais desafios 
colocados pela chamada 4ª 
Revolução Industrial?

• Quais as suas implicações 
para a Gestão da Inovação? 


